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	Professor Ricardo de Souza.

	 

	O Professor Ricardo de Souza, natural de Palhoça, Santa Catarina, é uma referência  no campo da Geografia. Com uma carreira dedicada à educação e à produção de conhecimento, ele possui ampla experiência como docente, pesquisador e autor de livros que exploram tanto os aspectos físicos quanto humanos do espaço geográfico.

	Graduado em Geografia e com especialização em análises territoriais e Gestão Ambiental, busca conectar os fenômenos geográficos às dinâmicas sociais e culturais contemporâneas. Ao longo de sua trajetória, tem se destacado por produzir conteúdos acessíveis e de alta qualidade, contribuindo para o ensino da Geografia em diversas etapas da formação acadêmica.Além da Geografia publicou livros de variados assuntos como futebol, religião e cinema.

	Além de sua atuação em sala de aula, o autor também é um entusiasta da literatura geográfica aplicada, desenvolvendo obras que despertam o interesse do público pela análise do espaço e pela compreensão dos desafios territoriais do mundo moderno. 

	Com uma escrita clara e fundamentada, o Professor Ricardo de Souza convida você, leitor, a embarcar em mais uma de suas contribuições intelectuais, unindo ciência, história e reflexão em uma experiência enriquecedora.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Introdução

	 

	 

	 

	 

	 

	Timor-Leste é uma terra de contrastes, onde montanhas escarpadas encontram o mar cristalino, e antigas tradições convivem com as marcas de uma história recente de sofrimento e resiliência. É uma nação jovem, mas com raízes profundas, que combinam a riqueza cultural austronésia e melanesiana com quase cinco séculos de influência portuguesa. Essa combinação singular fez de Timor-Leste um lugar onde o Oriente e o Ocidente se entrelaçam, formando uma identidade cultural única que pulsa com a força da "alma lusitana".

	Quando os navegadores portugueses chegaram ao sudeste asiático no século XVI, eles estavam em busca de especiarias, mas encontraram em Timor algo ainda mais valioso: um povo com costumes próprios e uma conexão espiritual com a terra. Ao longo dos séculos, a presença portuguesa moldou aspectos fundamentais da vida timorense, introduzindo a língua portuguesa, a religião católica e elementos da cultura europeia, enquanto absorvia as tradições locais e se adaptava às realidades daquela ilha distante.

	 

	Essa relação, embora marcada por tensões e desigualdades típicas do período colonial, também foi construída sobre trocas culturais profundas e duradouras. A "lusofonia" de Timor-Leste não é uma simples herança histórica; é um elemento ativo na identidade nacional. Durante os anos de ocupação indonésia, a língua portuguesa e a fé católica tornaram-se símbolos de resistência, reforçando os laços com Portugal e com a comunidade internacional que apoiava a causa timorense. Mesmo em meio a adversidades, a alma lusitana de Timor-Leste permaneceu viva, sustentando a luta pela independência e inspirando gerações.

	Mas o que significa essa alma lusitana? Não é apenas uma referência à língua ou à religião. É um espírito que combina a melancolia da saudade com a força inquebrável de um povo que luta por liberdade e justiça. É o legado de uma relação que transcendeu o domínio colonial para se tornar um vínculo de solidariedade cultural e humana. Essa alma está presente na música timorense, que muitas vezes ecoa as harmonias do fado português, e nas celebrações religiosas que misturam rituais cristãos com práticas tradicionais.

	 

	Timor-Leste é também uma terra de histórias contadas ao redor da fogueira, de mitos que explicam a criação das montanhas e das estrelas. Essas narrativas, transmitidas de geração em geração, coexistem com a memória da luta pela independência – uma luta que culminou em 20 de maio de 2002, quando a nação finalmente conquistou sua soberania. Naquele momento, Timor-Leste não apenas reafirmou sua identidade única, mas também celebrou os laços profundos com Portugal e com outros países lusófonos.

	Hoje, enquanto Timor-Leste enfrenta os desafios do desenvolvimento, a alma lusitana continua sendo uma parte integral de sua jornada. É uma ponte para o futuro, conectando o país a um mundo mais amplo, sem jamais esquecer as raízes que sustentam sua identidade. Este livro é uma celebração dessa alma, uma exploração das histórias, tradições e influências que fizeram de Timor-Leste o que é hoje: uma nação pequena em tamanho, mas gigante em coragem e espírito.

	Ao longo das páginas que seguem, mergulharemos na rica tapeçaria cultural de Timor-Leste, explorando como a influência portuguesa se entrelaça com as tradições locais para criar algo verdadeiramente único. Veremos como essa identidade foi moldada por séculos de desafios e transformações, e como ela continua a evoluir, refletindo o dinamismo e a resiliência de um povo que nunca deixou de acreditar em seu futuro.

	Seja bem-vindo a Timor-Leste: a alma lusitana em sua forma mais pura e inspiradora. Este é um convite para descobrir uma terra onde o passado encontra o presente, e onde a esperança guia os passos rumo ao futuro.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 1: História de Timor-Leste

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	O Timor-Leste já fazia parte das redes comerciais estabelecidas na região do Sudeste Asiático durante o século XIV, no período que precedeu a sua colonização. Os primeiros europeus a aportarem na ilha movidos principalmente por interesses comerciais, como na madeira do sândalo, foram os portugueses. Eles se estabeleceram no Timor-Leste no ano de 1520, e somente dois anos mais tarde os espanhóis chegaram naquelas terras.

	Apesar disso, os portugueses fundaram uma colônia no país no século XVI. Durante o século XIX, o domínio do território foi disputado com britânicos e holandeses. Esse último grupo acabou assinando um acordo com Portugal, mediante o qual passou a governar a porção oeste do Timor-Leste a partir de 1859.

	A história da presença portuguesa em Timor teve início no enclave de Oecússi. É a partir daqui que podemos conhecer melhor a sua história. De acordo com Cassiani, Linsingen, & Pereira (2015), o Oceano Índico era, pelo menos desde o século XII, um espaço intensamente navegado, e não espanta que Afonso de Albuquerque tenha chegado em 1511 à conquista de Malaca, entreposto na zona oriental desse oceano, de onde os portugueses seguiriam, poucos anos mais tarde nas rotas conhecidas, até uma ilha afamada pelo seu sândalo no Pacífico - Ilha de Timor - no século XVI, quando os missionários portugueses fundaram o primeiro seminário no Distrito de Oecússi (primeira capital da província ultramarina de Timor), em 1556. Chega assim, a Lifau o primeiro Governador, António Coelho Guerreiro, e com ele a presença simbólica do poder político português (Soares, 2015, p. 206). Segundo (Alves, 2014,p. 7) o desenvolvimento do sistema educativo timorense ao longo da sua história evoluiu no decurso de quatro períodos históricos, sob a governação de quatros administrações distintas, designadamente do governo português (que teve início em 1512-1515 e se manteve até 1975).

	No caso da administração portuguesa, ao longo da formação da colónia de Timor- Leste, a formação e educação organizou-se da seguinte forma:

	“Na administração do governo português, o início do ensino e aprendizagem deve-se à missionação católica. Com a implantação da República Portuguesa em 1910, o governo envolveu-se diretamente no processo da instrução e formação dos habitantes na colónia de Timor-Leste, com abertura do ensino primário oficial na capital, em Díli. A cooperação entre o governo português na colônia de Timor-Leste e a Igreja Católica permitia a obtenção de formação e o desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem das crianças e jovens timorenses, que se manteve até a saída do governo português do território Timor-Leste em 1975” 

	Naquela altura, Timor era reconhecida como colônia de Portugal, desde o primeiro momento em que os portugueses lá chegaram, em 1512 e até 1975. Em 1974 dá-se uma revolução em Portugal, chamada “Revolução dos Cravos” em que o MFA (Movimento das Forças Armadas) derrubou a ditadura em Portugal, em 25 de Abril, de acordo com os princípios do direito internacional e com a Carta das Nações Unidas.

	Em Agosto de 1975, e após a eclosão da Guerra Civil, o território de Timor-Leste deixa de ser uma província ultramarina sob a Administração Colonial Portuguesa na Ásia e Pacífico, iniciando-se um processo de transição timorense em que foi permitida a criação de partidos políticos, surgindo assim a União Democrática Timorense (UDT), que defendia a separação gradual de Portugal, a Associação Social Democrata Timorense (ASDT), que queria a independência imediata, e a Associação Popular Democrática Timorense (APODETI), que defendia a anexação à Indonésia.

	Em 11 de setembro de 1974, a ASDT é transformada em Frente Revolucionária de Timor-Leste Independente (FRETILIN). Inicialmente, em 28 de novembro do mesmo ano, a FRETILIN e a UDT aliaram-se contra a APODETI. Após o abandono da colónia por Portugal, foi a FRETILIN, partido maioritário no atual Governo que, a 28 de novembro de 1975, proclamou a independência de Timor, que se tornou na República Democrática de Timor-Leste. Gorjão (2004), reforçou não ter sido possível controlar a situação e, em 26 de agosto, Lemos Pires refugia-se na ilha de Aturo, separada pelo mar da restante área de Timor e a 32 km a norte da cidade de Díli.

	Nesta altura, segundo Bolina (2005), havia vários combates entre a FRETILIN e outros grupos políticos e, neste contexto, a 7 de dezembro de 1975, dá-se a invasão indonésia do antigo território colonial português. O mesmo autor reforça que, logo após nove dias da proclamação da Independência, o território de Timor foi invadido pela República da Indonésia e tornou-se, durante 24 anos, numa pobre e maltratada província deste país, a sua 27ª Província.

	Outro autor diz que apenas dez dias após a proclamação da Independência, ou seja, que a 7 de dezembro de 1975, se iniciou a invasão de Timor pela Indonésia. Preparada durante meses pelo Exército deste país com o apoio logístico da Administração Gerald Ford, dos EUA, a sua intenção era promover a integração e a anexação do Timor-Leste à Indonésia (Waldman, 1997).

	Em relação às línguas atuais, vale a pena lembrar que durante o período da ocupação, o português que, em 1974, só língua de instrução, foi proibido, e o tétum era considerado apenas como uma língua de comunicação, sem valor social (Silvio, 2002). Como se verá melhor nos pontos seguintes, a língua portuguesa ainda tem uma implementação muito reduzida.

	Os dados dos organismos internacionais revelam que, em 2002, só cerca de 5% da população falava português (Bolina, 2005). Tal como já referido, a língua portuguesa é uma das duas línguas oficiais de Timor-Leste independente, e falada por muito poucos timorenses, num enquadramento linguístico extremamente rico e variado. O seu ensino constitui uma questão difícil e complexa (Batoréo, 2010).

	Quando a 7 de dezembro de 1975, a Indonésia ocupa Timor-Leste, impôs de imediato “um processo de “destimorização” em diversos planos da vida da população, que, no âmbito comunicativo, [incluiu] uma nova forma linguística, traduzida na imposição de uma variante do malaio, a bahasa (ou língua) indonésia, como língua do ensino e da administração, na minimização do uso do tétum e na proibição da expressão em língua portuguesa (Brito, 2010, p. 184).

	O Massacre de Santa Cruz em Timor-Leste: Um Marco de Luta e Sacrifício

	O Massacre de Santa Cruz, ocorrido em 12 de novembro de 1991, é um dos episódios mais trágicos e marcantes da luta de Timor-Leste pela independência. Este evento, em que centenas de timorenses foram mortos e feridos por forças indonésias durante um protesto pacífico, expôs ao mundo a brutalidade da ocupação indonésia e catalisou o apoio internacional à causa timorense.

	Enquanto os manifestantes caminhavam em direção ao cemitério de Santa Cruz, tropas indonésias armadas cercaram o local. Sem aviso, abriram fogo contra a multidão desarmada, disparando indiscriminadamente contra jovens, mulheres e crianças. O ataque durou vários minutos, e muitos manifestantes foram perseguidos e mortos nas ruas ou dentro do cemitério.Número de Mortos: Estima-se que cerca de 250 pessoas foram mortas, embora o número exato nunca tenha sido confirmado.

	Feridos e Desaparecidos: Centenas ficaram feridos, e muitos outros desapareceram, presumivelmente mortos ou presos.

	A brutalidade do massacre chocou os timorenses, mas também expôs ao mundo a realidade da repressão indonésia.

	O massacre foi documentado por jornalistas estrangeiros, como o britânico Max Stahl, que filmou imagens clandestinas do ataque e conseguiu contrabandear as gravações para fora de Timor-Leste. Essas imagens foram exibidas em redes de televisão ao redor do mundo, gerando indignação e pressionando governos e organizações internacionais a agirem.

	O Papel das Nações Unidas: Após o massacre, a ONU aumentou a atenção sobre Timor-Leste, intensificando os debates sobre o direito à autodeterminação.

	Apoio Internacional: Países como Portugal e organizações não governamentais intensificaram campanhas de apoio ao povo timorense, enquanto a resistência timorense no exílio, liderada por figuras como Xanana Gusmão e José Ramos-Horta, ganhou maior visibilidade.
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	Xanana Gusmão

	Embora o massacre tenha sido uma tragédia de proporções imensas, ele também se tornou um ponto de virada na luta pela independência de Timor-Leste. A coragem dos jovens que marcharam naquele dia tornou-se um símbolo da determinação do povo timorense de lutar pela liberdade, independentemente do custo.

	Em 1999, após décadas de resistência, Timor-Leste realizou um referendo sob supervisão da ONU, onde a maioria esmagadora votou pela independência. Em 2002, o país finalmente tornou-se soberano.

	Hoje, o massacre de Santa Cruz é lembrado anualmente em Timor-Leste como um dia de luto e reflexão, mas também como um marco de resiliência e sacrifício. O cemitério onde tantas vidas foram perdidas tornou-se um local de memória, visitado por timorenses e pessoas de todo o mundo
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